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Resumo: Esta pesquisa trata da expansão da indústria no interior do estado do Ceará, tomando como base a instalação da empresa Ypióca no município de Jaguaruana, no contexto da política de interiorização da indústria no Estado do Ceará a partir do Governo Tasso, de 2001 - 2013. O objetivo desta pesquisa é analisar as razões pelas quais grandes empreendimentos empresariais têm se estabelecido em pequenas cidades do estado do Ceará. Faz-se necessário uma maior compreensão das transformações recentes ocorridas no interior do Ceará, uma vez que inúmeras comunidades se encontram ante o avanço do setor industrial. 
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Esta pesquisa, fruto de um projeto monográfico, é realizada no Município de Jaguaruana, que dista cerca de 180 km de Fortaleza, capital do Ceará, e tem como objeto de estudo a instalação da empresa agrícola Ypióca na zona rural de Jaguaruana, assim como o contato deste empreendimento com as comunidades locais. Apresentamos neste artigo parte das reflexões por nós realizadas, uma vez que a pesquisa encontra-se ainda em execução, o que não permite maior densidade bibliográfica.
O recorte temporal da referida análise é o período entre os anos de 2001 e 2013. Nossa escolha por esta delimitação é de caráter metodológico, pois, de acordo com os dados existentes no cartório de 2º Ofício do município de Jaguaruana, constatamos que a primeira compra de terras realizada pela empresa Ypióca datava de 2001. Verificamos aproximadamente trinta aquisições oficiais de terras pela empresa até meados de 2013.
Podemos perceber através deste processo de aquisição de terras que a referida empresa demonstra um caráter de permanência no município, o que implica diretamente em condições favoráveis a esta permanência. Tais condições se apresentam em um duplo movimento: condições locais favoráveis à empresa, e disponibilidade de mercado. Nesta pequena análise, destacaremos o primeiro movimento. 
No caso de Jaguaruana, os empreendimentos industriais estão inseridos no contexto da política de interiorização do desenvolvimento do governo Tasso Jereissati que inicia a implantação de condições favoráveis à expansão do setor industrial no Ceará. Em finais do século XX uma série de políticas públicas que visando desenvolver uma logística para o setor econômico e social foram instituídas. Neste período foram realizados fortes investimentos em setores estratégicos como acesso a serviços básicos de água e eletricidade, expansão da malha ferroviária, desenvolvimento de uma logística em apoio ao turismo, aprimoramento do programa de transporte metropolitano, Programa de Combate à Pobreza Rural (Projeto São José), ampliação e gestão dos recursos hídricos, ampliação da oferta de recursos hídricos para o abastecimento urbano, industrial e agrícola, Programa Nacional de Agricultura Familiar (PRONAF) em conjunto com o projeto de Ação Fundiária. (QUINTILIANO; LIMA. 2008: 73-99) 
Tais medidas possibilitaram a inserção do Ceará na economia global: “A reestruturação socioespacial do Ceará apresenta um caráter da modernização exigida para integrar-se à realidade do capitalismo na atualidade.” (QUINTILIANO; LIMA, 2008: 130). Assim, diante da reestruturação produtiva realizada no Estado, pequenas cidades interioranas como Jaguaruana tornam-se atrativas diante da ótica empresarial:
A atual reestruturação socioespacial do Ceará, intensificada nas últimas décadas do século XX pela denominada Era Jereissati, refere-se a novos parâmetros criados para conduzir a gestão do território, como acompanhamento a um conjunto de mudanças políticas, econômicas e sociais ocorrentes em todo o mundo. Uma das principais características é o incentivo, pelo Estado, às atividades em modernização, a exemplo do turismo, indústria, serviços e agricultura. (LIMA; VASCONCELOS; FREITAS. 2011:108) 
A possibilidade de mão-de-obra fácil e barata, com pouca ou nenhuma organização sindical ou política, em conjunto como a localização geográfica do município, formam um cenário satisfatório para a instalação da atividade agroindustrial. Dos aproximadamente 32 mil habitantes do município cerca de 30,79% destes tem renda média entre ¼ e ½ salário mínimo; os números são parecidos entre os 29,82% da população que ganham entre ½ e 1 salário mínimo[footnoteRef:4]. Ou seja, a maior parte da população Jaguaruanense vive com no máximo 1 (hum) salário mínimo por mês tornando assim qualquer oportunidade de emprego e de salário fixo um forte atrativo. [4:  Os dados aqui citados estão disponíveis no site:http://www.ibge.gov.br/] 

A política de gestão hídrica desenvolvida no estado do Ceará possibilitou uma disponibilidade de água constante no curso do rio Jaguaribe, possibilitando municípios localizados ao longo de seu curso acomodar empreendimentos agroindustriais, como a Ypióca em Jaguaruana, onde o cultivo da cana-de-açúcar requer grandes volumes de água.
O contexto de expansão da indústria para áreas rurais no período entre 2001 a 2013 tem transformado o cotidiano das comunidades locais, fato que observamos no município de Jaguaruana. Algumas dessas transformações dizem respeito a mudanças de sociabilidade entre os moradores, outras afetam a condição de possibilidade da própria comunidade continuar existindo. Esse fato merece atenção uma vez que a comunidade é um núcleo socioespacial significativo na estruturação do município, tanto em termos da ocupação do espaço rural e urbano como na sua dimensão cultural das relações de vizinhança. Foi por meio da comunidade que conseguimos compreender parte do problema em curso na região, ao lançarmos mão da entrevista com moradores locais como recurso metodológico.
Em meados de 2012 o grupo Diageo concluiu o processo de aquisição da divisão de bebidas alcoólicas da Ypióca e assumiu o comando da empresa. Desde então a Ypióca faz parte desse grupo, líder mundial do segmento de bebidas alcoólicas[footnoteRef:5]. A empresa continuou produzindo no município de Jaguaruana sob o nome de Agropaulo. Mesmo assim, as pessoas entrevistadas para esta pesquisa se referiram a empresa como Ypióca. Com a finalidade de evitar embaraços nesta breve exposição e de sermos fieis às falas de nossos entrevistados, e considerando o fato de que no período pesquisado era este o nome da empresa, nos referiremos à mesma pelo nome Ypióca. [5: www.ypióca.com.br] 

Entre os anos de 2001 e 2013, das quase trinta aquisições de terras registradas em cartório pode-se verificar a posse da terra da referida empresa em mais de dez comunidades: Lagoa Vermelha, Cabeço Branco, Sítio Arapuá, Peroába, Freitas e Fernandes, Sítio Carrapateira, Vieira, Fazenda Lagoa Nova, Gurgél, Curralinho, Cabaços, Macacos e Tomé Afonso. Em todas estas comunidades constituídas basicamente de agricultores verificamos que a forma de agricultor camponês  encontrada nestas localidades não se caracteriza  apenas pela posse da terra. Muitos destes agricultores vivem de atividades agrícolas apesar de não possuírem terras, trabalham no regime de diaristas, ou mesmo, se mantém financeiramente a partir de benefícios provindos da Previdência Social ou de Programas Sociais do Governo Federal.
As várias configurações da atividade camponesa encontradas na região não inviabiliza a validade do conceito em suas transformações histórico/sociais. Encontramos nas comunidades rurais jaguaruanenses a comum necessidade de acesso a terra. Práticas tradicionais, típicas da vida rural como a utilização de lenha para cozinhar alimentos, a prática da caça, criação de animais, entre outras, são realizadas por todos camponeses, e é justamente esta relação de contato não monetária de subsistência com a terra que os caracterizam como camponeses.
Tais práticas têm sido fortemente ameaçadas com a instalação da Ypióca no município. Deve-se compreender que não foi a referida empresa a responsável pelo processo inicial de concentração fundiária. De acordo com os documentos cartoriais, as terras que hoje pertencem à empresa antes já se encontravam nas mãos de poucos donos. Podemos ter uma maior clareza desta afirmação quando constatamos que menos de trinta pessoas ou famílias detinham aproximadamente 8.000 hectares de terra. 
 Ao manter a forte concentração fundiária na região, percebemos que a empresa Ypióca tem planos de permanência no município, pois além da grande quantidade de terras compradas, a mesma vem aumentando sua produção assim como sua área plantada, ano após ano. 
	Cana-de-açúcar – Área colhida
	500
	Hectares

	Cana-de-açúcar – Área plantada
	500
	Hectares

	Cana-de-açúcar – Quantidade produzida
	40.000
	Toneladas

	Cana-de-açúcar – Rendimento médio
	80.000
	Quilogramas por hectare

	Cana-de-açúcar – Valor da produção
	1.400
	Mil Reais


Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2008. Rio de Janeiro: IBGE, 2007.
	Cana-de-açúcar – Área colhida
	1.000
	Hectares

	Cana-de-açúcar – Área plantada
	1.000
	Hectares

	Cana-de-açúcar – Quantidade produzida
	80.000
	Toneladas

	Cana-de-açúcar – Rendimento médio
	80.000
	Quilogramas por hectare

	Cana-de-açúcar – Valor da produção
	2.800
	Mil Reais


Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2009. Rio de Janeiro: IBGE, 2010.
	Cana-de-açúcar – Área colhida
	1.200
	Hectares

	Cana-de-açúcar – Área plantada
	1.200
	Hectares

	Cana-de-açúcar – Quantidade produzida
	72.000
	Toneladas

	Cana-de-açúcar – Rendimento médio
	60.000
	Quilogramas por hectare

	Cana-de-açúcar – Valor da produção
	3.132
	Mil Reais


Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2010. Rio de Janeiro: IBGE, 2011.
	Cana-de-açúcar – Área colhida
	1.800
	Hectares

	Cana-de-açúcar – Área plantada
	1.800
	Hectares

	Cana-de-açúcar – Quantidade produzida
	108.360
	Toneladas

	Cana-de-açúcar – Rendimento médio
	60.200
	Quilogramas por hectare

	Cana-de-açúcar – Valor da produção
	4.876
	Mil Reais


Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2011. Rio de Janeiro: IBGE, 2012.
Como podemos observar tanto a área plantada da empresa como sua produção só tem aumentado desde o início de sua instalação em 2008. O que vem reafirmar nossa apreciação de que a empresa se mostra confortável no município tem uma política de permanência prolongada.
Podemos observar que até 2011 a empresa, apesar de aumentar progressivamente sua produção, com exceção de 2010, utilizou no plantio de cana de açúcar apenas 1.800 hectares, sendo que suas aquisições fundiárias já somavam aproximadamente 6.000 hectares, até aquele momento. Estes dados fundamentam um dos objetivos desta pesquisa, que é a necessidade de analisarmos os fatores sociais que tornam cidades pequenas como Jaguaruana atrativas aos grandes empreendimentos industriais.
[bookmark: _GoBack]Alguns desses fatores já foram por nós sinalizados, como o programa político de desenvolvimento e expansão da indústria no estado do Ceará a partir do Governo Tasso; a disponibilidade de água proporcionada por programas de gestão hídrica pelo Estado; a disponibilidade mão-de-obra, além da ausência de organizações e lutas sindicais dos trabalhadores; disponibilidade de terras necessárias à formação do capital local da empresa e consequentemente, para a produção. Este último aspecto é um fator crucial para compreendermos o caráter das transformações enfrentadas pelas comunidades locais no contato com a expansão industrial. Nas já referidas comunidades jaguaruaneses a necessidade de contato com a terra está presente em quase todas as atividades do cotidiano. O trabalho na terra é o meio pelo qual a sociabilidade se estrutura no cotidiano das comunidades, seja no âmbito da subsistência, provendo lenha e caças, ou em criação de animais. 
Ói menino, [...] depois que essa firma [Ypióca] chegou aí, num tem mais como a gente fazer nada não, taí ói, nóis só tamo com o canto das casa mermo, só isso, o Cabeço Branco aqui ta só a bolinha, o resto ta tudo cercado por essa firma. Até o criar se acabou, eu tinha aqui nove cabeça de ovelha, como cercaram tudo aqui, eu mandei La pra Salsa, já vão comendo duas lá, aí eu faço o que? [footnoteRef:6] [6:  Maria Luiza, dona de casa, 27 anos, mãe de 5 filhos,  localidade de Cabeço Branco. A identidade das pessoas que nos concederam entrevistas será omitida por solicitação dos mesmos, sendo identificados neste artigo por meio de nomes fictícios. ] 

Esta fala foi realizada por uma mãe de família, que ao ver sua mãe nos falando sobre as mudanças ocorridas na comunidade a partir da instalação da empresa, fez questão de proferir estas palavras, em forte tom de indignação.
O cerceamento do espaço por parte da empresa Ypióca significa uma ameaça para o modo camponês de sobrevivência, como já expomos. O acesso a terra é o requisito primeiro para a possibilidade de sobrevivência e permanência da maior parte da população camponesa em suas comunidades.
Como já afirmamos, não foi a referida empresa que iniciou o processo de concentração fundiária no município. O latifúndio é uma característica de nossa herança colonial, tendo sido as terras doadas em grandes quantidades a famílias em forma de Sesmarias. Os proprietários anteriores à empresa Ypióca eram em sua grande maioria latifundiários locais, os quais estabeleciam relações mais próximas com os camponeses das comunidades. Utilizava-se da terra a partir tanto do trabalho próprio, sendo o meeiro a prática mais comum, ou sob a forma de prestação de serviços, onde o diarista era a figura mais comum. 
Nossa intenção é explicitar as diversas formas que pequenos agricultores tinham de utilizar a terra. No entanto, a submissão da terra à lógica puramente servil à produção de mercadorias, como água ardente e etanol no caso de Jaguaruana, não permite a convivência com outros modelos de produção, como a pequena produção sazonal camponesa. Práticas tradicionais como o plantio de grãos e legumes na estação chuvosa, a colheita, a atividade de criar animais de médio porte, os quais serviam como alimento e suporte de trabalho, assim como a caça e a extração de lenha, são algumas das formas que os pequenos agricultores tinham de utilizar a terra. Após a instalação da Ypióca todas as terras foram cercadas, servindo agora exclusivamente para a produção de cana-de-açúcar, impossibilitando a prática de relações camponesas com a terra: 
Rapaz eu me lembro aqui que a gente plantava, a gente colhia, dava aquela quantidade pro dono da terra, a gente tinha um feijãozin pro resto do ano, logo nesse tempo, nesse tempo tinha inverno, aí a gente plantava mie, feijão, algodão, tinha melancia. [...] Aí no verão, a gente ia trabaiá pros ôto, pros dono de terra, pegava aquelas junta de home, num sabe? Aí, era pra quebrar mie, limpar a terra. [footnoteRef:7] [7:  João da Silva, agricultor, 47 anos, localidade de Lagoa da Salsa. ] 

A restrição ao acesso a terra foi denunciado também na fala deste outro camponês:
[...] aqui macho, só tem essa roda aqui, o resto aí ta tudo cercado aí, tudo cercado, até pra criar ma é ruim, o criar aqui ma acabou-se, só tem essa roda aqui mermo, só essas casinha aqui, desse lado aqui do corredor é do Irã [latifundiário da região], desse lado aqui tudo é dela [Ypióca], aí vem rodando,é tudo cercado macho, nós só vive aqui do trabalho do mato, o criar acabou-se, a negrada criava muito gado aqui má, nessa redondeza, era tudo solto, né má? Era muito terreno, agora acabou tudo [...] a situação piorou de mais. [footnoteRef:8] [8:  Chico Anjo, agricultor, 42 anos, localidade de Cabeço Branco] 

	O adensamento da concentração fundiária como o encontrado no Município de Jaguaruana após o estabelecimento da empresa agrícola Ypióca só é possível pela existência de um mercado de terras. A possibilidade de alienação da terra é um dos requisitos fundamentais para a instalação de agroempresas em pequenos municípios. 
	É importante destacar que a existência de um mercado de terras precede a chegada da empresa Ypióca na região. O valor monetário derivava da possibilidade de produção geralmente de gêneros agrícolas, no entanto, a possibilidade de produção estava diretamente disposta de acordo com a disponibilidade de água, sendo a estação chuvosa a principal fonte de água. O rio Jaguaribe representava outra possibilidade, mas por estar distante entre dez e vinte quilômetros da maioria das comunidades locais, verificava-se como uma alternativa financeiramente inviável. 
Aí, era na época do Paulo, Xavier, eles morava aqui de primeiro, agora tão mora no na rua [Jaguaruana], na época do João Camilo, desse pessoal mais velho, era tudi deles, aí vendere na época, só vendendo, vendendo,  vendendo, aí ficou no fim. Aí veio um rapaz, aí comprouisso aí na época, era até um tal de Marcelo, aqui do Rio Grande [RN] num sei nem de onde. Aí foi, pegou fez um trabalho aí, mas água era mais pouco, aí ele foi vendeu pra Ypióca. [footnoteRef:9]                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        [9:  João da Silva, agricultor, 47 anos, localidade de Lagoa da Salsa.] 

O fato do preço da terra está atrelado à possibilidade de produção, e esta depender diretamente da estação chuvosa, a qual em nossa região se caracteriza pela irregularidade pluvial, não permitia grandes alterações ou valorizações do preço terra. A possibilidade de produção, sem limitações geográficas como a chuva, levou a uma valorização monetária da terra nas áreas do município onde a empresa está localizada. 
A variação do preço da terra tem sofrido grandes transformações após a instalação da empresa. A condição financeira deste empreendimento industrial permitiu a superação das limitações geográficas, como a escassez de água nas terras onde a empresa produz. Um sistema de irrigação e transposição de água do rio Jaguaribe, para as áreas onde a empresa realiza sua produção, possibilita a concretização da potencialidade de produção. 
A valorização da terra pôs fim a formas tradicionais de relações sociais e com a terra: 
Isso daqui era do pai do Chico Evaristo, aí uns dava assim, o canto pra você levantar a casa, né? Aí você pegava fazia o quintal, aí era todo solto na época, aí vai deixar essa parte aqui toda solta, de fora pra levantar casa, aí um constrói a sua casinha com o seu quintal pra traz. [...] Aqui quem comprou foi meu pai, aí levantamo as casa tudo aqui em cima, com os quintalzin. [...] Agora, nessa época, sai mais caro, por que depois que a Ypióca ta aí, eles compra uma hectare parece que é a mil real a hectare, aí pronto, aí é mais caro, mais de primeiro era mais barato, um pedacin era mais barato. [footnoteRef:10] [10:  João da Silva, agricultor, 47 anos, localidade de Lagoa da Salsa.] 

       Este fenômeno é semelhante ao ocorrido em outros municípios do Ceará onde houve implantação de empreendimentos industriais, como Limoeiro do Norte e Quixeré, onde foi dado início, como em todo o Nordeste, a um processo de desapropriação camponesa a fim de instalar perímetros irrigados possibilitando a instalação da agroindústria nestas áreas: 

Na Chapada do Apodi, o mercado de terras, controlado pelas empresas, é outra evidência proporcionada pela expansão do agronegócio nesse subespaço, questão que pode ser identificada pela expressividade de terras improdutividade a elaboração dos seus preços. Do total de 9. 194, 00 há de terras, 4. 600,99 há são improdutivas. Até 2001, período em que se intensificou a expansão das multinacionais na Chapada, um hectare de terra era vendido pelo valor de 300,00 (trezentos reais). Após esse período, elevou-se para 5. 000,00 (cinco mil reais). (LIMA; VASCONCELOS; FREITAS. 2011: 112)
São muitas as transformações que envolvem o campesinato atual, tornando-se de fundamental importância o olhar do pesquisador social diante de tais transformações. Foi com os objetivos de analisarmos a as atratividades sociais que levam empresas como a Ypióca a instalarem-se em municípios como Jaguaruana, além de buscarmos analisar as transformações ocorridas no contato da empresa com as comunidades rurais locais. 
Nestas poucas páginas apresentamos alguns dos resultados encontrados por nós em nossa pesquisa empírica monográfica no curso de licenciatura plena em História. Esperamos que as análises aqui expostas possibilitem o leitor estabelecer significativo nível de compreensão acerca do processo atual de expansão da indústria para áreas rurais, levando em conta que esta expansão implica em formas direta de relação com comunidades locais, afetando diretamente as formas de sociabilidade destas.  
Optamos por uma breve apresentação dos resultados realizados em nosso trabalho, permitindo ao leitor se deter parte da relevante importância histórico-social de nosso trabalho. Nossa pesquisa, ainda em processo, se apresenta com potencial capacidade de a partir dos dados aqui expostos construirmos a História Social de parte dos trabalhadores camponeses atingidos pelo processo mais recente de expansão da indústria, esperamos em breve determo-nos  diante deste objetivo.   
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